PAGE  
8
[image: image2.wmf]PROCESSO CEE Nº374/2001               PARECER CEE Nº 274/2001



[image: image3.png]


                CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 231-1518

PROCESSO CEE Nº : 374/2001

INTERESSADA         : Colégio Técnico de Limeira da UNICAMP

ASSUNTO                 : Autorização de funcionamento do Curso da Habilitação

     Profissional de Técnico em Geomática

RELATORA               : Consª Leni Mariano Walendy

PARECER CEE Nº      274/2001       –       CEB      –      Aprovado 07-11-2001

CONSELHO PLENO

1 – RELATÓRIO

A Direção do Colégio Técnico de Limeira – COTIL, vinculado à Universidade Estadual de Campinas, solicita autorização de funcionamento do Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Geomática .

O envio do expediente a este Conselho obedece ao disposto na Deliberação CEE Nº 01/99 e Indicação CEE Nº 08/2000, estabelecendo a competência desta Casa para autorizar o funcionamento de cursos mantidos por universidades públicas. 

1.1 O Plano de Curso registra: 

- JUSTIFICATIVA 

“Geomática é um campo de atividade que, usando uma abordagem sistemática, integra todos os meios utilizados para a aquisição e gerenciamento de dados espaciais necessários como parte de operações científicas, administrativas, legais e técnicas envolvidas no processo de produção e gerenciamento de informação espacial. Trata-se, portanto, da área tecnológica que visa à aquisição, armazenamento, análise, disseminação e gerenciamento de dados espaciais.

“As aplicações são bastante variadas, incluindo os levantamentos topográficos, a cartografia, a geodésia, o mapeamento digital, os sistemas de informações geográficas, a fotogrametria, o sensoriamento remoto, os estudos ambientais, o planejamento, a engenharia, o turismo, enfim, todas as atividades que empregam dados especialmente relacionados.

“Os grandes avanços tecnológicos experimentados nesse final de século e a disponibilidade cada vez maior da informação geográfica tornaram-se armas bastante eficazes na resolução de problemas variados (e) a Geomática, como área profissional, oferece a oportunidade de se prover uma base científica, matemática e institucional para o gerenciamento e aplicação de diferentes tecnologias ao mesmo tempo que permite que um maior número de pessoas seja alcançado.” (...) 

“A Geomática, como tecnologia de informação, é multifacetada, sendo necessários diversos requisitos para compor um perfil adequado ao profissional atuante, dentre os quais o interesse em trabalhar com o ambiente, um sólido conhecimento em ciências naturais e o domínio de técnicas gráficas e computacionais.

“Por trabalhar fundamentalmente com a informação espacial, a Geomática possui interfaces com diversas áreas do ensino profissional, dentre as quais Mineração, Agricultura, Meio Ambiente, Transportes, Informática, Turismo, Saúde, Telecomunicações, etc.

“A Geomática é um dos setores de mercado que mais cresce no mundo, registrando uma taxa exponencial de 20 a 30% ao ano. (...) Os setores governamentais, com exceção do setor da Mineração, ainda permanecem como os maiores compradores de produtos e serviços na área de Geomática, embora as novas aplicações e oportunidades estejam levando as indústrias a investir e implementar suas próprias tecnologias de dados espaciais.

“O crescimento da área de Geomática tem ocorrido sobretudo em função dos grandes avanços tecnológicos em hardware e software, (tendo) como conseqüência imediata a diminuição de custos para a implantação de sistemas gerenciadores de informações espaciais e a penetração cada vez maior da Geomática em novos mercados.” 

1.2 OBJETIVOS 

“Capacitar para o exercício de atividades na área de Geomática, especificamente em competências correlatas em habilitações plenas, como Agrimensura, Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto. Com este objetivo pretende-se proporcionar ao educando a compreensão necessária nas atividades de produção, aquisição, armazenagem, análise, disseminação e gerenciamento de informações espaciais relacionadas com o ambiente e com os recursos terrestres. Inclui atividades de levantamento e mapeamento, integrando elementos como topografia, cartografia, hidrografia, geodésia, fotogrametria e agrimensura, com as novas tecnologias e os novos campos de aplicação como o sensoriamento remoto, o mapeamento digital, os sistemas de informações geográficas e os sistemas de posicionamento por satélite. Com dados coletados por sensores orbitais e os aerotransportados, por instrumentos acoplados em embarcações ou instalados no solo, uma vez processados e manipulados com equipamentos e programas da tecnologia da informação, gera-se produtos que podem constituir mapas dos diversos tipos ou bases de dados de cadastros multifinalitários

REQUISITOS DE ACESSO – contemplando ingresso, por processo seletivo, ao candidato que deve estar matriculado ou ser egresso do ensino médio.

PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO - descrevendo as competências gerais para a área de Geomática, de acordo com o ítem 7.2 da Resolução CNE/CEB Nº 04/99 (fls. 06), bem como as competências específicas a serem atingidas em cada Módulo, encontram-se no quadro do Itinerário formativo às fls. 06, 11 e 12. 

2 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

A organização curricular está estruturada em dois módulos articulados com terminalidades correspondentes a qualificações profissionais identificadas no mercado de trabalho:

- Módulo I – carga de 725 horas 
- Assistente Técnico Agrimensor

- Módulo II - carga de 800 horas
- Assistente Técnico em Geomática

- Técnico em Geomática – carga global de 2.245 horas, sendo 800 horas de teoria/prática, mais 720 horas de Estágio Supervisionado, sendo a expedição do diploma condicionada à conclusão do ensino médio.

O curso será oferecido de forma concomitante e seqüencial ao ensino médio.

A seqüência de módulos estará atrelada à conclusão do módulo anterior.

3 PRÁTICA PROFISSIONAL 

A Prática Profissional é parte integrante do curso  e será desenvolvida de acordo com cada conteúdo programado estabelecido, sob a responsabilidade e acompanhamento  dos professores do curso. Atividades de trabalhos em grupo, pesquisas, estudos de casos, simulações de situações na área profissional e os eventos técnicos complementam a prática profissional, que não se desvincula da teoria, mas caminha simultaneamente com ela, estando o aluno apoiado por recursos como vídeos e revistas técnicas, biblioteca com acervo atualizado específico da área, laboratórios de informática, solos, materiais de construção, hidráulica e saneamento e parcerias com o Instituto de Geociências/UNICAMP  e com a FEAGRI/UNICAMP.

· EVENTOS TÉCNICOS – incluindo visitas técnicas, palestras e seminários (fls.08 ).

– CURRÍCULO
COMPONENTES CURRICULARES
CARGA HORÁRIA

MÓDULO I 

Introdução à Informática

Estatística Descritiva e Documentária

Organização/Normas Técnicas

Direito dos Recursos Naturais

Cálculo Numérico I

Cálculo Numérico II

Produção e Produtividade

Higiene e Segurança Ocupacional

Desenho

Desenho Topográfico

Desenho Arquitetônico/DAC I

Desenho Cartográfico

Topografia I

Astronomia de Campo

Cartografia Temática

Eventos Técnicos I
45

30

30

30

45

30

30

45

60

60

45

45

120

30

60

20

SUB TOTAL
725

MODULO  II

Desenho Arquitetônico/DAC II

Topografia II

Complementação Topográfica

Topografia e Cartografia Digital

Hidrologia e Oceanografia

Geomorfologia

Geomorfologia e Meio Ambiente

Pedologia

Sensoriamento Remoto I

Sensoriamento Remoto II

Planejamento Regional

Gestão Mineral e Ambiental

Sistema Georeferencial de Informação

Eventos Técnicos II
90

60

60

60

60

45

60

60

60

60

60

45

60

20

SUB TOTAL
800

ESTÁGIO SUPERVISIONADO
720

CARGA HORÁRIA TOTAL
2245

- PLANO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO
“ O aluno pode realizar o estágio supervisionado ao longo do curso, deixando 20% para o final do curso.  O estágio é feito em empresas conveniadas com a Escola e obedece às leis vigentes. É firmado um termo de compromisso com o aluno (estagiário), devendo a empresa estar em conformidade com a legislação. O aluno deverá estar assegurado pela empresa ou particularmente.”

- CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS E EXPERIÊNCIAS ANTERIORES.

 – CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO – incluindo sistema de promoção e sistema de recuperação.
 – INSTALAÇÃO E EQUIPAMENTOS 

 – PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO ENVOLVIDO NO CURSO 

 – CERTIFICADOS E DIPLOMAS 

A conclusão dos Módulos I e II ensejará a expedição, respectivamente, dos seguintes certificados:

Certificado de Qualificação Profissional, Modulo I – Assistente Técnico Agrimensor. 

Certificado de Qualificação Profissional, Modulo II - Assistente Técnico em Geomática. 

O Diploma de Técnico em Geomática será expedido aos concluíntes dos Módulos I e II, desde que tenham realizado o estágio supervisionado e sejam portadores do certificado de conclusão do ensino médio. O diploma será expedido e registrado na forma da Lei.

1.3 - Os autos incluem ainda:

-  Pareceres Técnicos dos Especialistas;

- Termo de Responsabilidade e documento referente à segurança e higiene do prédio;

- Deliberação CAD-A-03/99, da Reitoria da UNICAMP, dispondo sobre a Política de Saúde no Trabalho e de Prevenção de Riscos Ambientais; 

-  Justificativa do nome do curso;

-  Materiais didáticos;

-  Currículos dos Professores;

-  Planta do Prédio.

1.4 – Cuidam os autos de autorização de nova Habilitação Profissional, a ser instalada no Colégio Técnico de Limeira (COTIL).

Observe-se que a denominação “Habilitação Técnica em Geomática“, às fls. 03,  deverá ser substituída por “Habilitação Profissional de Técnico em Geomática”, conforme nomenclatura oficial adotada nas normas que regulamentam a educação profissional de nível técnico. 

Após adequação, o novo texto e inclusive o meio magnético deve ser enviado a este Conselho para inserção no cadastro nacional.

Sugere-se, ainda, compatibilizar a redação do componente curricular “Gestão Ambiental e Mineral” às fls. 09 e 10.

Nos demais aspectos, o Plano de Curso estrutura-se de acordo com a Indicação CEE Nº 08/2000 e demais dispositivos legais vigentes

2. CONCLUSÃO

2.1.Aprova-se o Plano de Curso da Habilitação Profissional de Técnico em Geomática do Colégio Técnico de Limeira –COTIL, vinculado à Universidade Estadual de Campinas.

2.2 Autoriza-se seu funcionamento, encaminhando-se cópia deste Parecer à Diretoria de Ensino da Região de Limeira, para supervisão. 

São Paulo, 03 de outubro de 2001.

a) Consª Leni Mariano Walendy

                         Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO BÁSICA adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Arthur Fonseca Filho, Bahij Amin Aur, Leni Mariano Walendy, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marileusa Moreira Fernandes, Mário Vedovello Filho, Neide Cruz, Rute Maria Pozzi Casati, Suzana Guimarães Tripoli e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 17 de outubro de 2001.

a) Cons.Arthur Fonseca Filho

            Presidente da CEB 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 07 de novembro de 2001.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente

Publicado no DOE em 09/11/2001                     Seção I                     Página 11.







[image: image1.wmf][image: image2.wmf]_1064658027.doc


�












_1064659012.doc


�












_909210709.doc
��



�
















